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RESUMO

Este  relato  de  experiência  apresenta  reflexões  sobre  a  atuação  como  professora  supervisora  do
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) em uma escola estadual de ensino
fundamental e médio. O contexto escolar atual é marcado por grandes desafios decorrentes do período
pós-pandemia,  especialmente  no  que  diz  respeito  às  dificuldades  de  interpretação  de  textos  e  ao
desenvolvimento de competências matemáticas. Muitos estudantes apresentam fragilidades na leitura e
compreensão de enunciados, o que impacta diretamente na resolução de problemas e na aprendizagem
dos conteúdos de Matemática. Nesse cenário, o PIBID tem se configurado como um espaço de apoio
pedagógico e de inovação didática. A presença dos bolsistas de Matemática e de Educação Física
possibilitou  a  construção  de  práticas  diversificadas  e  interdisciplinares,  ampliando  o  alcance  das
atividades em sala de aula.  Além de favorecer o processo de ensino-aprendizagem dos alunos da
escola, o projeto contribui significativamente para a formação inicial dos bolsistas, que vivenciam a
realidade  da  escola  pública  e  experimentam  metodologias  que  articulam teoria  e  prática.  Para  a
professora supervisora, a experiência tem representado a oportunidade de repensar sua própria prática,
compartilhar saberes e fortalecer o vínculo entre universidade e escola. Dessa forma, o PIBID tem se
mostrado fundamental não apenas como ferramenta de apoio ao ensino de Matemática, mas também
como espaço  formativo  que  valoriza  a  docência,  incentiva  práticas  interdisciplinares  e  amplia  as
possibilidades de enfrentamento às dificuldades escolares contemporâneas.
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INTRODUÇÃO

O Programa  Institucional  de  Bolsas  de  Iniciação  à  Docência  (PIBID)  constitui-se

como uma importante política pública voltada à formação inicial de professores no Brasil,

promovendo a articulação entre teoria e prática, a aproximação dos licenciandos à realidade

escolar e o fortalecimento da relação entre universidade e escola básica.  Diversos estudos

apontam o impacto positivo do PIBID tanto na constituição da identidade docente quanto na

qualidade  do  processo  de  ensino-aprendizagem.  Ao  possibilitar  a  vivência  de  situações

concretas  de sala  de aula,  o programa amplia  a compreensão sobre os desafios da escola

pública e contribui para a adoção de práticas pedagógicas mais contextualizadas e inovadoras.
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Este trabalho tem como foco o relato  da experiência  desenvolvida em uma escola

estadual de ensino fundamental e médio, na condição de professora supervisora do PIBID. A

atuação foi marcada pela participação de bolsistas dos cursos de Licenciatura em Matemática

e em Educação Física,  os quais desempenharam papel essencial  na construção de práticas

pedagógicas diferenciadas, especialmente na elaboração de jogos que exploraram o raciocínio

lógico, a interpretação textual e os conceitos matemáticos.

A relevância do estudo reside na constatação de que, no cenário pós-pandemia, muitos

estudantes  apresentam dificuldades  significativas  em leitura,  interpretação  e  resolução  de

problemas  matemáticos,  comprometendo  sua  autonomia  e  desempenho  escolar.  Nesse

sentido, o projeto revelou-se como espaço de apoio pedagógico e de cooperação formativa,

tanto para os estudantes da escola quanto para os licenciandos envolvidos.

Metodologicamente,  o  trabalho  baseou-se  na  observação  das  aulas,  no

acompanhamento individualizado dos estudantes, na realização de intervenções em pequenos

grupos e na proposição de atividades lúdicas interdisciplinares. Os resultados apontam para

maior  engajamento  dos  estudantes,  melhora  gradual  na  compreensão  de  enunciados  e

valorização  da  Matemática  em  situações  concretas,  além  da  consolidação  da  prática

colaborativa entre os diferentes licenciandos.

Conclui-se  que  a  experiência  reafirma  a  importância  do  PIBID  como  política  de

formação docente e como espaço de construção coletiva do conhecimento, capaz de fortalecer

os  vínculos  entre  universidade  e  escola,  potencializar  o  aprendizado  dos  estudantes  e

incentivar práticas pedagógicas inovadoras no ensino da Matemática.

METODOLOGIA 

A  presente  pesquisa  adotou  uma  abordagem  mista,  combinando  elementos

quantitativos  e  qualitativos  para  avaliar  o  impacto  de  intervenções  pedagógicas

individualizadas no desempenho dos estudantes. O estudo foi desenvolvido ao longo de um

período de seis meses, com base na análise das notas escolares dos estudantes antes e depois

da implementação do programa com reforço personalizado. Inicialmente, foram coletados os

registros de desempenho acadêmico dos alunos, permitindo a identificação de dificuldades

específicas em cada caso. A partir dessa análise, foram planejadas intervenções adaptadas às

necessidades  individuais,  respeitando  o  ritmo  de  aprendizagem,  dificuldade  e  limitações

quando se tratava de estudantes da educação especial e o perfil de cada estudante. As ações de

reforço  foram aplicadas  de  forma  contínua,  com acompanhamento  próximo  e  estratégias



específicas  para  cada  discente,  buscando  promover  avanços  concretos  no  processo  de

aprendizagem. Ao final do período, as notas foram novamente analisadas, possibilitando uma

comparação objetiva entre os resultados iniciais e os resultados obtidos após a intervenção, o

que evidenciou uma melhora considerável no desempenho acadêmico. A análise quantitativa

baseou-se  na  variação  das  notas  escolares,  enquanto  a  abordagem  qualitativa  considerou

observações sobre o engajamento, a evolução comportamental e a resposta dos educandos às

atividades propostas. Todos os dados foram tratados com confidencialidade, assegurando o

anonimato dos envolvidos. Os responsáveis foram devidamente informados sobre os objetivos

do projeto e autorizaram o uso pedagógico dos dados acadêmicos. Não houve uso de imagens

ou registros audiovisuais que exigissem autorização específica para divulgação.

REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial  teórico que sustenta este relato de experiência articula quatro eixos:

formação  docente  e  desenvolvimento  profissional;  recomposição  das  aprendizagens  no

contexto  pós-pandemia;  avaliação  formativa  e  uso  pedagógico  de  evidências;  e  ensino

diferenciado  mediado  por  metodologias  ativas,  com ênfase em letramento  e  resolução de

problemas.  Parte-se da  compreensão da  docência  como prática  social  reflexiva,  situada  e

historicamente  construída,  que  integra  saberes  da  experiência,  conhecimento  científico  e

condições concretas de trabalho (Tardif, 2002; Schön, 2000). Nesse horizonte, iniciativas de

iniciação à docência, como o PIBID, potencializam o aprender a ensinar em contextos reais,

favorecendo a construção da identidade profissional e a análise crítica das práticas (Gatti;

Barreto, 2009; Mizukami, 1986; Freire, 1996).

O  cenário  pós-pandemia  acentuou  desigualdades  e  heterogeneidades,  impactando

sobretudo leitura/produção de textos e competências matemáticas. Relatórios internacionais

convergem ao apontar perdas de aprendizagem e a necessidade de estratégias sistêmicas de

recuperação  (World  Bank;  UNESCO;  UNICEF,  2021).  Evidências  brasileiras  recentes

indicam não apenas queda média de desempenho, mas também compressão das oportunidades

de aprendizagem entre grupos sociais (Senkevics, 2024), o que exige abordagens responsivas

e focalizadas no cotidiano escolar.

No campo da avaliação, adopta-se a perspectiva formativa e reguladora como eixo do

trabalho pedagógico:  a  coleta  contínua  de evidências,  sua interpretação e  a  realimentação

oportuna orientam decisões sobre ensino, materiais, tempos e apoios (Black; Wiliam, 1998;

Perrenoud,  1999;  Luckesi,  2011).  Em  vez  de  uma  avaliação  meramente  classificatória,



privilegia-se o acompanhamento processual com instrumentos diversificados — diagnósticos

iniciais,  rubricas,  registros  de  observação  e  tarefas  de  desempenho  —  que  informam

intervenções e permitem monitorar avanços.

Para responder à heterogeneidade intensificada,  recorre-se ao ensino diferenciado,

ajustando objetivos, processos e produtos às necessidades dos estudantes (Tomlinson, 2001).

A literatura de “mastery learning” (Bloom, 1968) inspira a organização de trajetórias com

clareza  de  critérios  de  sucesso,  prática  guiada  e  apoio  adicional  até  a  consolidação  das

habilidades-alvo. Em convergência, evidências recentes sobre tutoria de alta dosagem indicam

ganhos  substanciais  quando  o  reforço  é  estruturado,  frequente  e  alinhado  ao  currículo

(Nickow; Oreopoulos; Quan, 2024; Cortes et  al.,  2025), o que dialoga diretamente com a

estratégia adotada neste projeto: diagnóstico, intervenção individualizada e acompanhamento

ao longo de meses.

No componente de Língua Portuguesa, adota-se a concepção de letramento como

prática social, na qual leitura e escrita se constroem em situações significativas, mediadas por

gêneros  textuais  e  propósitos  comunicativos  (Soares,  2010;  Freire,  1996).  A  intervenção

privilegiou tarefas de compreensão leitora, inferências e produção orientada, com feedback

formativo.  Em  Matemática,  a  resolução  de  problemas  e  a  modelagem  constituem

organizadores  curriculares  capazes  de  articular  conceitos,  procedimentos  e  atitudes

investigativas,  promovendo argumentação e comunicação matemática (Polya, 1995; Dante,

1999).  Metodologias  ativas  —  como  rotação  por  estações,  sala  de  aula  invertida  e

aprendizagem baseada em problemas — funcionaram como dispositivos de engajamento e

diferenciação dos percursos (Bacich; Moran, 2018), em consonância com as competências

gerais da BNCC (Brasil, 2018).

Do  ponto  de  vista  psicopedagógico,  a  abordagem  histórico-cultural  sustenta  a

importância da mediação intencional e da zona de desenvolvimento proximal para deslocar o

estudante de seus níveis atuais a níveis potenciais de desempenho (Vygotsky, 2001). Assim, o

papel  do  professor-supervisor,  em  cooperação  com  licenciandos  e  equipe  escolar,  é

simultaneamente didático e formativo: planejar, observar, registrar, interpretar dados, intervir

e refletir, num ciclo de melhoria contínua. Essa mediação apoia-se em princípios dialógicos e

problematizadores (Freire, 1996), que reconhecem os saberes prévios dos alunos, legitimam

suas trajetórias e convocam autoria.

Com base nesse arcabouço, a linha de raciocínio que orienta o artigo é a seguinte: (i)

realizar diagnóstico inicial  para delimitar lacunas específicas em leitura e matemática;  (ii)

mobilizar  avaliação formativa para gerar evidências  acionáveis;  (iii)  organizar  um reforço



pedagógico individualizado e frequente (tutoria/atendimento) alinhado ao currículo e às metas

de aprendizagem;  (iv)  empregar  metodologias  ativas  e  ensino diferenciado para atender  à

heterogeneidade; e (v) monitorar sistematicamente a evolução, realimentando o planejamento.

Os resultados observados — melhoria consistente das notas ao longo de meses de intervenção

— são interpretados à luz dessas referências teóricas e empíricas, indicando que a combinação

de diagnóstico, feedback, tutoria estruturada e metodologias ativas é um caminho promissor

para recomposição das aprendizagens no contexto escolar público brasileiro.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados indicam que, no diagnóstico inicial, a turma apresentava forte heterogeneidade

em Matemática, com concentração de estudantes nos níveis “abaixo do básico” e “básico”,

sobretudo em proporcionalidade, operações com números inteiros e tradução de enunciados

para representações algébricas. As anotações de observação e os itens mais errados sugeriam

dificuldade em selecionar estratégias, tendência à decodificação literal e pouca variação de

registros (tabelas, esquemas e expressões). A partir da implementação do ciclo diagnóstico–

intervenção–monitoramento, com atendimentos individuais semanais e atividades de prática

guiada, observou-se progressão consistente de desempenho. Em termos agregados, a média da

turma aumentou de 4 para 6, com redução visível da dispersão e migração de um contingente

significativo de estudantes para os níveis “adequado” e “avançado”. Esse avanço foi mais

pronunciado nos descritores ligados a proporcionalidade (resolução de problemas com razões

e  porcentagens)  e  a  operações  com  inteiros  (cálculo  e  interpretação  de  resultados  em

contextos).  As  devolutivas  escritas  curtas  e  os  reensaios  com  andaimagem  favoreceram

correções  de rota  em curto prazo e  melhoria  na qualidade  das  justificativas  apresentadas.

Também se registrou maior  permanência em tarefa e aumento da demanda por feedbacks

pontuais durante as sessões de reforço. No conjunto, os resultados empíricos mostram ganhos

médios e redução de desigualdades internas, mantendo coerência com a estratégia de ensino

diferenciado e atendimento estruturado.

O resultado da tabela a seguir mostra um árduo trabalho de reforço da professora em junção

com os bolsistas do PIBID e com a professora de Orientação de Estudos Matemática dessas

salas, Natália Lanini Bergamini de Almeida. O conteúdo da prova e das tarefas foi baseado no



mapa-foco do SAEB tendo em vista que essas salas precisam atingir um resultado meta já

inferido  para  cada  ano/série.  A  forma  trabalhada  diferenciada  e  individualizada  com  os

estudantes gerou um acerto positivo em relação aos índices.

Tabela 1 – Síntese de desempenho em Matemática nas turmas 9º ano A e B e 3ª série A

(2025)

Turma Nº de alunos % Acertos –

Prova

Paulista

(MAT)

Nível

Matemática

%Engajament

o  –  Tarefas

MAT

% Acertos –

Tarefas

MAT

3ª  série  A

(EM,

integral 9h)

18 60,8% Nível 3 94,4% 80,1%

9º  ano  A

(EF, integral

9h)   

25 71,8% Nível 4 91,7% 72,2%

9º  ano  B

(EF, integral

9h)   

18 62,2% Nível 4 94,7% 78,5%

Fonte: Painel Aprendizagem SAEB – FDE/SP, ano letivo de 2025.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intervenção descrita  confirma a pertinência  de um ciclo  didático  diagnóstico  →

ensino  diferenciado  →  tutoria  estruturada  →  monitoramento  formativo  para  enfrentar  a

heterogeneidade em Matemática no contexto escolar público. A triangulação entre indicadores

processuais (engajamento ≥ 91,7% e acertos em tarefas entre 72,2% e 80,1%) e a proficiência

aferida externamente (Prova Paulista: 60,8% na 3ª série A – nível 3; 71,8% no 9º A – nível 4;

62,2% no 9º B – nível 4) sugere que a quantidade de prática já é elevada, mas que ganhos

adicionais dependem sobretudo do alinhamento entre o nível cognitivo das tarefas de sala e os

descritores  exigidos  nos  testes  padronizados.  Em  termos  pedagógicos,  os  resultados

corroboram o papel do feedback formativo frequente, de critérios de sucesso explícitos e de



reestruturações de curto ciclo para ajustar metas, suporte e desafio ao passo de cada estudante,

sem perder de vista expectativas altas.

Do ponto de vista teórico, os achados dialogam com três eixos centrais do referencial:

(i) avaliação formativa e reguladora, ao transformar evidências em decisões de ensino; (ii)

ensino diferenciado e princípios de mastery learning, ao modular o grau de apoio e o ritmo até

a consolidação das  habilidades-alvo;  e  (iii)  mediação  na ZDP, ao graduar  pistas  e  retirar

andaimagens à medida que os estudantes passam a justificar estratégias e a variar registros de

representação. Em conjunto, esses eixos explicam a redução de erros por decodificação literal

e o aumento do uso de esquemas/justificativas observados nas turmas.

Como contribuição aplicada,  o trabalho oferece um protocolo de implementação de

baixo custo e alta replicabilidade para Matemática: rotinas semanais de tutoria alinhadas ao

currículo,  tarefas  com  demanda  cognitiva  calibrada  aos  blueprints  da  avaliação  externa,

instrumentos simples de monitoramento (rubricas curtas e checagens rápidas) e devolutivas

breves  orientadas  por  critérios.  Esse  arranjo  é  transferível  a  outras  escolas,  desde  que

preservadas  condições  mínimas:  tempo  protegido  para  atendimentos,  planejamento

colaborativo e acompanhamento de dados em ciclos quinzenais.

Há, entretanto, limitações. A amostra é pequena e circunscrita a três turmas; não houve

alocação  aleatória  nem controle  rigoroso  de  variáveis  contextuais  (composição  de  turma,

calendários, ausências). Além disso, parte das métricas é transversal, restringindo a inferência

causal  entre  a  intervenção  e  a  proficiência  externa.  Essas  restrições  não  invalidam  as

evidências de utilidade do modelo, mas recomendam prudência na generalização dos efeitos.

Como  agenda  de  pesquisa,  propõe-se:  (a)  estudos  quase-experimentais  (p.ex.,

pareamento por escore de propensão) ou ensaios controlados em rede, para estimar efeitos e

moderadores  (série,  perfil  socioeconômico,  defasagem inicial);  (b)  análises  item–descritor

para  verificar  aderência  entre  tarefas  internas  e  competências  medidas  externamente;  (c)

avaliações de fidelidade de implementação (dosagem, aderência,  qualidade do feedback) e

custo-efetividade;  (d)  investigação  de  mecanismos  (qualidade  da  explicação,  variação  de

registros, autorregulação) por métodos mistos; e (e) estudos de sustentabilidade dos ganhos ao

longo do tempo e sua transferência para outras áreas do currículo.

Em síntese,  o estudo aponta que engajamento alto é condição necessária,  mas não

suficiente: para ampliar proficiência e reduzir dispersão, é decisivo estreitar o alinhamento

entre  o  cotidiano  das  tarefas  e  as  exigências  de  avaliação  externa,  sem  abrir  mão  do

acompanhamento formativo, da tutoria estruturada e de práticas de resolução de problemas.

Ao oferecer um caminho operacional e teoricamente ancorado, o trabalho contribui com a



comunidade científica e com gestores/escolas ao indicar como transformar dados de sala em

decisões instrucionais capazes de produzir ganhos mensuráveis em Matemática,  ao mesmo

tempo em que delimita frentes claras para pesquisas futuras.
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inspiração — para mim e para nossos estudantes.

Aos  bolsistas  do  PIBID,  parceiras  e  parceiros  de  jornada,  pela  coragem  de

experimentar, pelo compromisso com a escola pública e pela disposição em transformar dados

em decisões pedagógicas. Planejamos, observamos, ajustamos e aprendemos juntos — e isso

fez toda a diferença.

Aos meus estudantes, razão primeira deste trabalho, obrigada por confiarem na minha

capacidade e, sobretudo, no potencial de cada um de vocês. As perguntas, os esforços e as

conquistas  de  vocês  deram sentido  à  pesquisa  e  apontam caminhos  para  uma escola  que

ensina mais e melhor.
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